
Acta Veterinaria Brasilica, v.4, n.4, p.286-293, 2010 

 286

PERSISTÊNCIA DA LACTAÇÃO EM BÚFALAS DA RAÇA 
MURRAH (Bubalus bubalis) EXPLORADAS NO AGRESTE 

DO RIO GRANDE DO NORTE 
 
 

[Lactation persistence of buffalo (Bubalus bubalis) managed on pasture at Rio Grande do Norte state, Brazil] 
 
 
 

Marcela Maximiliana de Andrade Silva1, Nésio Antônio Moreira Teixeira de Barros2, Adriano Henrique 
do Nascimento Rangel2,*, Francisco das Chagas Estevam da Fonseca2, Francisco Veloso Júnior3, Dorgival 
Morais de Lima Júnior4 
 
1Bacharel em Zootecnia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN.  
2Docentes do curso de Zootecnia da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal-RN. 
3Eng.Agrônomo, Bubalinocultor. 
4Mestrando do Programa de Pós-graduação em Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife-PE. 
 
 
RESUMO - O trabalho teve como objetivo avaliar a persistência da lactação de 50 búfalas da raça Murrah. A 
pesquisa foi conduzida com os dados referentes à produção de leite no momento do controle leiteiro semanal 
relativo aos anos 2007 a 2009, armazenados em programas de controle dos índices zootécnicos. Usou-se os 
métodos de mensuração baseados em razões entre a produção de leite e na variação de leite ao longo da lactação. 
Os resultados indicaram a persistência de 92,7% em relação à produção total. O pico de lactação ocorreu durante 
a sétima semana de controle leiteiro com uma produção de 7,440 kg por búfala. A redução da produção durante a 
lactação apresentou-se até 48,7% de produção quando comparado ao período do pico de lactação, onde essas 
perdas foram de 7,3% ao mês. 

Palavras-Chave: Controle leiteiro, produção de leite, ordenha mecânica. 
 
 
ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the lactation persistence of Murrah buffalos managed 
on pasture in Northeast of Brazil. The farm milking data from a herd of 50 cows, from 2007 to 2009 were 
analyzed using measurement methods based on rate of the production of milk and the variation of milk 
throughout lactation. The milk yield peak was observed during the seventh week of lactation and a production of 
7,440 kg/cow. The production during lactation was reduced up to 48.74% when compared to the peak of 
lactation, with this loss corresponding to 7.3% per month. 

Keywords: Milk control, milk production, milking machines. 
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INTRODUÇÃO 
 
O conhecimento da produção de leite nos rebanhos 
de búfalos, assim como nas outras espécies 
mamíferas domésticas, é determinante para o sucesso 
do empreendimento rural. A visão holística 
propiciada por predições obtidas nos modelos 
estatísticos, permite ao produtor/técnico tomar 
decisões de acordo com o comportamento biológico 
do animal e o comportamento estimado pela curva 
de lactação. 
   
A curva de lactação pode ser definida como a 
representação gráfica da produção de leite de uma 
búfala no decorrer de sua lactação. O estudo sobre 
curvas de lactação pode contribuir para o melhor 

entendimento do sistema de produção, pois o 
conhecimento da forma da curva e suas implicações 
sobre a produção de leite pode auxiliar o produtor na 
previsão da produção de leite de seus animais em 
determinado estádio de lactação e, também, na 
tomada de decisões quanto ao descarte ou a práticas 
de manejo (Cobuci et al., 2001). 
 
A produção de leite deve levar em conta a 
persistência da lactação que, além de ser uma das 
características que define a forma da curva de 
lactação (Faro, 1996), esta se encontra altamente 
correlacionada com a produção de leite no início da 
lactação. A persistência da lactação está diretamente 
relacionada com aspectos econômicos da atividade 
leiteira, pois a melhoria da persistência pode 
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contribuir para a redução de custos no sistema de 
produção (Jakobsen et al. 2002; Tekerli et al. 2000). 
 
No entanto, o principal problema relativo ao gráfico 
da persistência na lactação está no fato de como 
expressar a forma da curva de lactação em um único 
gráfico (Solkner & Fuchs, 1987). Ressalte-se que 
muitas tentativas têm objetivado encontrar a melhor 
maneira de expressá-la (Grossman et al., 1999; 
Jakobsen et al., 2002; Jamrozik et al., 1997). 
 
De acordo com Solkner & Fuchs (1987), há 
indicativos da existência de diferenças genéticas para 
persistência da lactação, entre animais, razão pela 
qual a seleção, para essa característica, possa ser 
vantajosa (Bar-Anam & Ron, 1985; Jamrozik et al., 
1995; Weller et al., 1987; Tekerli et al., 2000). 
 
Além disso, produção de leite e persistência da 
lactação devem considerar o grau de seleção dos 
animais. Sendo necessário, também se considerar 
fatores ambientais como a estação do ano, tipo de 
parto, período do parto, idade das matrizes e suas 
interações, entre outros, para que esta evolução 
genética seja confiável (Hurtado-Lugo et al., 2005). 
 
Uma vez que foram realizados poucos estudos sobre 
o comportamento produtivo de búfalas, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a persistência da lactação 
desses animais, explorados em condições tropicais.  
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido em Fazenda particular, no 
município de Taipú, situada na região Agreste do 
Estado do RN, acerca de 50 km de Natal, nas 
coordenadas geográficas de latitude: 5º 37’ 18” Sul e 
longitude: 35º 35’ 48” Oeste.  É característica da 
região, o clima tropical chuvoso com época seca e 
chuvosa. A época chuvosa vai de abril a junho com 
precipitação pluviométrica média de 855 mm ao ano. 
Evidencie-se que a média de 1221,8 mm de chuvas 
foi registrada até o mês de agosto do ano de 2009 de 
acordo com a Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte (EMPARN). A temperatura 
média é 25,3 °C e a umidade relativa média de 
79,0% (IDEMA, 2009). 
 
A pesquisa foi conduzida com os dados referentes à 
produção de leite registrada no momento do controle 
leiteiro semanal e armazenados em programas de 
controle dos índices zootécnicos. 
 
Foram analisadas informações de 50 fêmeas da raça 
Murrah, com lactação média de 307 dias, 
apresentando intervalos de partos médios de 434 

dias e idade ao primeiro parto de 39 meses. Os 
animais foram separados em lotes de acordo com a 
produção e a ordem de parto, sendo dois de fêmeas 
primíparas e três de pluríparas.  
 
O manejo alimentar era feito em pastejo rotacionado 
em Brachiaria brizantha, Brachiaria humidicola, 
Panicum maximum. Na época seca, os animais 
recebiam suplementação à base de cana-de-açúcar e 
uréia corrigida para 1,0%, ainda, no horário da 
ordenha os animais recebiam concentrado à base de 
caroço de algodão e farelo de soja. 
 
As búfalas eram ordenhadas, mecanicamente, duas 
vezes ao dia; às 5:00 horas e às 17:00 horas, quando 
as informações inerentes a produção eram 
registradas. Foram usados os métodos de 
mensuração baseados em razões entre a produção de 
leite e na variação da produção ao longo da lactação. 
As observações e análises foram realizadas com 
dados relativos aos anos de 2007 a 2009 para estimar 
a persistência da lactação. 
 
O presente trabalho teve como objetivo estimar a 
persistência da lactação observando o 
comportamento da curva e as perdas ocorridas 
durante o período de lactação. 
 
 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
 
Avaliação da persistência da lactação 
 
A produção média, por fêmea, foi de 5,60 kg na 
primeira semana. O pico de lactação foi alcançado 
na sétima semana pós-parto, com a produção média 
de 7,44 kg, por búfala, e coeficiente de variação de 
30,04%. Em 270 dias de lactação, a produção média, 
por animal, foi de 6,05 kg com a produção total, 
média, de 1635,14 kg, Tabela 1. 
 
A produção média por animal de 6,05 kg e a 
produção total de leite, média, de 1635,14 kg em 
270 dias de lactação são semelhantes as encontradas 
por Silva et al. (1991) e Jorge et al. (2005). Porém, 
estes valores encontram-se distantes daquelas 
descritos por Napolitano et al. (2005), na Itália, com 
produções acima de 13 kg em regime de manejo 
semi-intensivo. 
 
Lopes (2009) informou que na Zona da Mata Sul do 
Estado Pernambuco a produção média de leite foi de 
4,78 ± 1,32 kg/dia com média de 1.071,68 ± 421,88 
kg/lactação em 230,84 ± 82,52 dias de lactação. 
Ainda no Nordeste do Brasil, Sampaio Neto et al. 
(2001), no Estado do Ceará, verificaram uma 
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Tabela 1. Prevalência de lactação nas 50 búfalas durante 30 semanas de lactação. 
 

SEMANA SOMA MÉDIA DP CV 

1 280.0 5,600 2,58 46,11 

2 310.4 6,208 2,66 42,80 

3 330.6 6,612 2,43 36,81 

4 345.0 6,900 2,07 29,95 

5 346.3 6,926 1.98 28.57 

6 362.1 7,242 2.41 33.26 

7 372.0 7,440 2.23 30.04 

8 369.9 7,398 2.13 28.76 

9 360.9 7,218 2.37 32.88 

10 368.8 7,376 2.06 27.89 

11 348.6 6,972 2.18 31.23 

12 334.6 6,692 2.22 33.18 

13 338.7 6,774 2.20 32.49 

14 328.9 6,578 2.24 34.02 

15 328.1 6,562 2.22 33.82 

16 312.5 6,250 2.05 32.87 

17 308.1 6,162 2.20 35.73 

18 294.6 5,892 2.29 38.84 

19 303.8 6,076 2.04 33.65 

20 282.1 5,642 2.03 36.01 

21 274.1 5,482 2.43 44.31 

22 275.4 5,508 2.47 44.84 

23 270.8 5,416 2.21 40.85 

24 258.6 5,172 2.19 42.43 

25 250.4 5,008 2.23 44.57 

26 246.8 4,936 2.24 45.39 

27 238.0 4,760 1.96 41.19 

28 232.3 4,646 2.12 45.64 

29 221.0 4,420 1.94 43.99 

30 190.7 3,814 1.76 46.24 

Onde: SOMA: somatório da produção semanal de leite das 50 búfalas; MÉDIA: média da produção 
semanal das 50 búfalas; DP: desvio padrão da produção de leite; CV: coeficiente de variação em % 
da produção de leite. 

 
 
 
produção de 2.130,80 ± 535,60 kg de leite em 
301,41 ± 49,30 dias de lactação, mostrando a 
influência do mês e ano de parto sobre as 
características. 
 
A curva de lactação média pode ser observada na 
Figura 1. O gráfico da persistência de lactação 
apresenta-se de forma ascendente assim, a maior 
produtividade encontra-se no terço inicial da 
lactação com decréscimo em direção ao final. Uma 
característica interessante da curva é que ela não 

apresenta um declínio acentuado da produção de 
leite, podendo-se observar persistência da lactação. 
Esta pode ser devido ao fato dos animais receberem 
suplementação alimentar concentrada no momento 
da ordenha, bem como ao manejo da promoção da 
saúde, além da genética dos animais.  
 
De maneira geral, a curva observada apresenta-se 
muito semelhantes à curva de lactação de búfalas 
mestiças (Murrah x Mediterrâneo), as quais também 
atingiram o pico de produção no segundo mês de 
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Figura 1. Persistência da lactação durante a produção de leite. 

 
 
 
lactação. Registrando-se a tendência contínua da 
produção ao longo do período de lactação (Muñoz-
Berrocal et al., 2005). 
 
Jorge et al. (2005) investigando a produção total de 
leite de 38 búfalas da raça Murrah nos anos de 2002 
e 2003 no Estado de São Paulo, sendo que os 
animais foram mantidos em pastagem de Brachiaria 

decumbens e, durante o inverno, foram 
suplementados com silagem de sorgo e concentrado, 
obtiveram duração da lactação igual a 226,14 ± 
28,53.  
 
Hurtado-Lugo et al. (2005) concluiram que fatores 
como idade, mês e ano de parto influenciam na 
produção de leite ao longo da lactação. Sendo 
necessário atenção na seleção de animais para serem 
usados como matrizes e reprodutores. Estas 
conclusões podem explicar alguns resultados deste 
trabalho, principalmente devido a ordem de parto, 
primíparas e pluríparas.  
 

Avaliação da redução e da produção de leite 
  
A persistência da lactação foi de 92,7 % em relação 
à produção total, a produção na semana 30. 
Observamos que ocorrem quedas na produção 
durante lactação na ordem de 7,3 % ao mês. Onde a 
redução é igual à diferença da produção da semana e 
da semana sete (em valor absoluto), dividida pela 
produção da semana sete, em percentagem.  
 
Cerón-Muñoz et al. (2002) verificaram que a média 
de produção no primeiro mês de lactação foi 6,87 

kg, com incremento até 7,65 kg no segundo mês. A 
partir de então, a produção foi decrescente até o 
nono mês de lactação, alcançando o valor de 3,83 
kg. Faria et al. (2002) reporta que no decorrer da 
lactação e com a consequente diminuição da 
produção de leite, se observam alterações nas 
características físico-químicas do leite bubalino.  
Assim, devido às características do leite bubalino e 
sua utilização na manufatura de produtos lácteos, se 
faz necessário o acompanhamento quantitativo e 
qualitativo da produção de leite.  
 
Hurtado-Lugo et al. (2005) em Córdoba na Espanha, 
obtiveram medidas elevadas ao início da lactação 
com valores variando de 4,64 ± 1,33 kg até 3,04 ± 
1,17 kg. As menores produções foram observadas ao 
final da lactação com valores variando de 3,78 kg a 
3,04 kg.  
 
Tonhati (1999) verificou que a média de produção 
de leite de rebanhos bubalinos compreendendo 
animais da raça Murrah, criadas no estado de São 
Paulo, foi de 1.259,47 ±523,09 kg, com coeficiente 
de variação de 41,53%. Ainda no Brasil, Mesquita et 
al. (2001) relataram os seguintes valores médios, em 
litros, para as raças bubalinas criadas na bacia 
leiteira de Goiânia: Jafarabadi, 3,67; Mediterrâneo, 
3,26; e Murrah, 3,85. Os resultados mostram a 
tendência dos animais da raça Murrah para a 
produção de leite em relação às outras raças no 
Brasil.  
 
A Tabela 2 apresenta a redução da produção 
acumulada em função do período de pico de lactação 
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que acontece na semana 7 (sete) e onde se observa 
que, em torno de 20 semana de lactação, os 
decréscimo começam a ser bem significativas, as 
búfalas já apresentam diminuição de 24,17% na 

produção comparado ao período do pico e na 
semana 30 esse alcança 48,74%, chegando ao final 
da lactação produzindo 51,26% do que produziram 
no pico, o que pode ser observado na Figura 2. 
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Figura 2. Diminuição da produção de leite, em %, durante a lactação. 

 

 

Tabela 2. Redução, em %, da produção da sétima semana e durante da produção leiteira em búfalas da raça Murrah. 
 

SEMANA SOMA DA PRODUÇÃO REDUÇÃO EM % 
1 280,0 24,73 
2 310,4 16,56 
3 330,6 11,13 
4 345.0 7.26 
5 346.3 6.91 
6 362.1 2.66 
7 372.0 0.00 
8 369.9 0.56 
9 360.9 2.98 

10 368.8 0.86 
11 348.6 6.29 
12 334.6 10.05 
13 338.7 8.95 
14 328.9 11.59 
15 328.1 11.80 
16 312.5 15.99 
17 308.1 17.18 
18 294.6 20.81 
19 303.8 18.33 
20 282.1 24.17 
21 274.1 26.32 
22 275.4 25.97 
23 270.8 27.20 
24 258.6 30.48 
25 250.4 32.69 
26 246.8 33.66 
27 238.0 36.02 
28 232.3 37.55 
29 221.0 40.59 
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A Tabela 3 apresenta a produção acumulada em 
função do período de lactação onde se observa que, 
em torno da semana 8 (oito) de lactação, apesar de 
encontrarem-se em balanço energético negativo, as 
búfalas produziram cerca de 25 a 30% de todo o 
leite da lactação, suprindo a eventual deficiência da 
dieta com a utilização de suas reservas corporais. Em 

torno da semana 13, mais ou menos com 91 dias de 
lactação, cerca de 50% do leite total da lactação já 
foi produzido, ou seja, entre os primeiros 3 a 4 
meses de lactação será produzida metade da 
produção total da lactação Figura 3, o que ressalta a 
importância do manejo nutricional na fase inicial da 
lactação. 

 
 
 

Tabela 3. Porcentual de produção de leite acumulado em função do número de dias em lactação. 
 

SEMANA PROD PROD_ACUM PROD_ACUM_PER POR_TOTAL 

1 280,0 280,0 3,08 3,08 

2 310,4 590,4 6,50 3,42 

3 330,6 921,0 10,14 3,64 

4 345,0 1266,0 13,94 3,80 

5 346,3 1612,3 17,75 3,81 

6 362,1 1974,4 21,73 3,98 

7 372,0 2346,4 25,83 4,10 

8 369,9 2716,3 29,90 4,07 

9 360,9 3077,2 33,87 3,97 

10 368,8 3446,0 37,93 4,06 

11 348,6 3794,6 41,77 3,84 

12 334,6 4129,2 45,46 3,69 

13 338,7 4467,9 49,18 3,72 

14 328,9 4796,8 52,80 3,62 

15 328,1 5124,9 56,42 3,62 

16 312,5 5437,4 59,86 3,44 

17 308,1 5745,5 63,25 3,39 

18 294,6 6040,1 66,49 3,24 

19 303,8 6343,9 69,84 3,35 

20 282,1 6626 72,94 3,10 

21 274,1 6900,1 75,96 3,02 

22 275,4 7175,5 78,99 3,03 

23 270,8 7446,3 81,97 2,98 

24 258,6 7704,9 84,82 2,85 

25 250,4 7955,3 87,57 2,75 

26 246,8 8202,1 90,29 2,72 

27 238 8440,1 92,91 2,62 

28 232,3 8672,4 95,47 2,56 

29 221 8893,4 97,90 2,43 

30 190,7 9084,1 100,00 2,10 

Onde: PROD = produção (kg); PROD_ACUM = produção acumulada; POD_ACUM_POR = produção 
acumulada em % do total; POR_TOTAL = porcentagem da produção da semana, em relação ao total.    
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Figura 3. Produção de leite acumulada em % do total produzido. 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 

A persistência de lactação foi de 92,7% o que 
equivale a uma perda mensal de 7,3%, portanto 
muito próxima do que seria uma persistência “ideal” 
de 95,0% e uma perda mensal de 5,0%.  A perda 
mensal foi de 7,3% com um total de perda ao longo 
da lactação após o pico de 48,74%, chegando ao 
final da lactação com búfalas produzindo 51,26% do 
que produziram no pico. O pico de lactação é 
observado durante a sétima semana de controle 
leiteiro com uma produção de 7,440 kg por búfala 
em lactação. 
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